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Frases de efeito como “a transformação digital 
mudou os negócios para sempre” ou “dados se 
tornaram extremamente valiosos, sendo o novo 
petróleo” são geralmente utilizadas como pano 
de fundo para a apresentação de soluções basea-
das em big data 1. Em geral, essas soluções são 
desenvolvidas e anunciadas por profissionais da 
área de tecnologia da informação, reforçando 
um estereótipo de que os campos das ciências 
humanas, sociais e da saúde têm pouco, ou ne-
nhum, interesse no assunto.

Nesse sentido, a filósofa Sabina Leonel-
li, autora do livro A Pesquisa Científica na Era do 
Big Data: Cinco Maneiras que Mostram como o Big 
Data Prejudica a Ciência e como Podemos Salvá-la 2,  
desmistifica essa questão, mostrando que o big 
data é um assunto que impacta todas as áreas do 
conhecimento humano 3,4. A autora demonstra, 
a partir de argumentos consistentes, a neces-
sidade cada vez maior de apropriação dos con-
ceitos e aspectos epistemológicos envolvidos no 
universo da ciência de dados por todos os seto-
res da sociedade 4. Ao longo dos seus seis capí-

tulos, percebe-se que a obra foi escrita por uma 
pessoa apaixonada pelo tema, mas que mantém 
uma visão crítica e realista das reais possibilida-
des e limitações de um big data. Vários conceitos 
e termos, por vezes difíceis de serem compreen-
didos por aqueles não familiarizados com o as-
sunto, são apresentados de forma leve, agradá-
vel e compreensiva, porém sempre com o rigor  
técnico-científico necessário 5.

O livro conta com um feliz prefácio de Be-
thânia Almeida e Mauricio Barreto, que conse-
gue traduzir como a busca para a solução dos de-
safios enfrentados pelo Centro de Integração de 
Dados e Conhecimentos para Saúde, Fundação 
Oswaldo Cruz (Cidacs/Fiocruz Brasília), na inte-
gração de grandes volumes de dados, se mostrou 
uma janela de oportunidades para uma maior 
aproximação com Sabina Leonelli e toda sua 
equipe de técnicos e cientistas, surgindo, desse 
encontro, a inspiração para a elaboração da obra.

O capítulo 1, O Que É Big Data, apresenta a 
conceituação de um big data a partir da visão da 
autora e avança em uma discussão das caracte-
rísticas esperadas para essa ferramenta, que vão 
muito além de “muitos dados”. Nesse capítulo 
também se discute a relação intrínseca, por vezes 
revolucionária, entre big data, dados abertos e a 
abordagem focada em dados para geração de co-
nhecimento. Os argumentos apresentados levam 
o leitor a refletir sobre a forma de fazer ciência 
centrada nos dados ou na teoria e sobre como a 
concepção inicial de um big data pode impactar 
positivamente e negativamente nos resultados de 
uma investigação.
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No capítulo 2, Sinais de Alerta: Cinco Manei-
ras como o Big Data Prejudica a Pesquisa, a autora 
apresenta para o leitor os atributos que limitam 
o uso de um big data. São listados itens como: 
conservadorismo (aqui usado para ilustrar como 
as decisões e conceituações adotadas para a gera-
ção dos dados podem se perpetuar ao longo do 
tempo, podendo ser completamente inadequadas 
aos dados mais recentes); insegurança (que, para 
a autora, se traduz como a possibilidade de ava-
liação da qualidade e confiabilidade dos dados); 
mistificação (como um fenômeno decorrente de 
dados parciais ou pouco representativos); cor-
rupção (como resultado da captação de dados de 
fontes pouco confiáveis e que alimentam o que 
se conhece como pós-verdade, geralmente pro-
duzidos a partir de fontes que tentam manipular 
os fatos); e danos sociais (também como fenô-
menos das fontes pouco confiáveis e que podem 
gerar resultados que impactam negativamente a 
sociedade). Esse capítulo é encerrado com uma 
discussão sobre a ética como parte integrante da 
ciência, em que é feito um balanço de como os 
big data podem ser potencializadores da ciência e 
do avanço do conhecimento, assim como podem 
comprometer, ou mesmo sabotar, a qualidade 
e a confiabilidade dos achados científicos com 
impactos importantes na percepção social do  
valor da ciência.

No capítulo 3, Como Evitar o Pior: A Aborda-
gem Relacional da Epistemologia do Big Data, o li-
vro se aprofunda na discussão da necessidade de 
desenvolvimento de ferramentas que permitam 
entender a capacidade dos dados de inspirar, 
corrigir, confirmar ou negar a intuição humana. 
Com essa motivação, são apresentadas as bases 
filosóficas para proposições de formas de inter-
venção na produção, gestão e análise de um big 
data, visando minimizar os riscos decorrentes 
de conservadorismo, insegurança, mistificação, 
corrupção e danos sociais descritos no capítu-
lo 2. A autora ainda destaca o papel dos dados 
nos processos de pesquisa e a construção de 
conhecimento baseado em dados, defendendo  
esse tipo de abordagem, porém sem perder a vi-
são crítica consciente.

O livro avança para o capítulo 4, Como Incen-
tivar o Melhor? Em Direção a uma Ciência Partici-
pativa e Responsável, que retorna a discussão do 
big data como uma ferramenta para combater o 

fenômeno da pós-verdade e de forças que tentam 
manipular os fatos. A autora afirma que não há 
solução mágica ou perfeita para a crise epistêmi-
ca dos tempos atuais, decorrente de uma era de 
tensões e incertezas inerente à multiplicidade de 
vozes. Segundo Sabina Leonelli, as soluções para 
melhorar o julgamento dos dados apresentados 
passam necessariamente por: melhor integração 
da ética com a pesquisa científica; maior parti-
cipação social; e desaceleração dos tempos da 
pesquisa. Nesse capítulo também são exibidos os 
princípios orientadores para facilitar a transfor-
mação do big data em conhecimento confiável, 
tais como: (1) entender o dado como uma cate-
goria relacional; (2) manter uma manutenção 
regular e de longo prazo da infraestrutura; (3) 
aperfeiçoar a infraestrutura e habilidade de ge-
renciamento dos dados; (4) preservar o espaço 
para a pesquisa exploratória; (5) minimizar os 
riscos de discriminação e desigualdade com o 
uso do maior número possível de fontes; (6) ter 
ética, segurança e responsabilidade social como 
partes integrantes da pesquisa centrada em da-
dos; (7) vincular o uso do big data para fins de 
pesquisa ao diálogo social; e (8) fomentar o inte-
resse e a disponibilidade de ferramentas para que 
todos os setores envolvidos em  determinado big 
data possam se relacionar e interagir.

Em seu capítulo de conclusão, a autora refor-
ça a tese de que o conhecimento gerado a partir 
de um big data depende das tecnologias envolvi-
das na produção, no armazenamento e na análise 
dos dados e que esses atributos são, na verdade, 
consequência das decisões e escolhas das pessoas 
responsáveis pela concepção e pelo gerencia-
mento desses big data. Destacam-se como men-
sagens desse livro que o big data, como fonte de 
geração de conhecimento humano, depende da 
gestão e confiabilidade dos dados e de como a 
sociedade interage com esses dados. Além disso, 
a autora defende veementemente que a plurali-
dade e a variabilidade dos saberes e métodos do 
mundo da pesquisa são atributos valiosos que 
devem ser reconhecidos e explorados como po-
tências que beneficiam o aperfeiçoamento de um 
big data, e não como fonte de complicações por 
apontarem limitações e problemas.

Em suma, trata-se de uma referência obri-
gatória para os todos os profissionais, indepen-
dentemente de suas formações, que desejam 
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ingressar no mundo da ciência de dados, o qual 
se consolida cada vez mais como uma área do co-
nhecimento humano e já causa grandes impactos 
e transformações na sociedade.
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